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Medicinareparadora
“Nãopodemos julgar todauma
classedofuncionalismoporcausa
dealgunsmausprofissionais”.
QuemopinaéovereadordeSan-
tosKennyMendes,oProfessor
Kenny(DEM–nafoto).Por isso,
elepreparouumprojetode leique
pretende instituirumaCorregedo-
riadaSaúdenoMunicípio.

Verpracrer
Aintenção,segundoodemocrata,é
criarumórgãoauditorparafiscali-
zarasunidadesdesaúdemunici-
paiscomafinalidadedesecertifi-
car,inloco,queosprofissionaisesca-
ladosparaosplantõesestãomesmo
cumprindoasjornadasdetrabalho.
Apropostaseráapresentadaao
secretáriomunicipaldeSaúde,Mar-
cosCalvo,nasemanaquevem.

Possotomarconta?
EmBertioga,saemdecenaoscha-
madosflanelinhaseentramos
guardadoresdecarro.A
profissionalizaçãodaatividade
estábaseadaemumalegislação
federaledeterminaquetodosos
trabalhadoresdosetorsejamca-
dastradosnaDelegaciaRegional
doTrabalhoenaPrefeitura.

Nomundodarua
Entreoutrosdocumentos,oguar-
dadortemdeapresentaratestado
debonsantecedentesecertidão
negativadoscartórioscriminais.
Conformeosecretáriomunicipal
deSegurançaeCidadania,Eduar-
doBello, aquelesquenãoseregu-
larizaremematéummêsserão
considerados ilegaiseestarão
sujeitosapenalidades.

Estou convencido
dequenuncaesteve
tãopróximodoPT

ganhar emSãoPaulo como
agora”
Doex-presidente Luiz Inácio Lula daSilva sobre a eleiçãopara o
GovernodoEstadoem2014.
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Devoltaaoringue
PrimeirosuplentedacoligaçãoPMDB/
PTdoB/PSD,Boquinhaaproveitoua
chanceparaexercitaravervecontes-
tadora.Nasegunda,travouuminten-
sodebatecomovereadorCacáTeixei-
ra(PSDB),ex-secretáriodeAssistên-
ciaSocial,cujaatuaçãonapastasem-
prefoialvodecríticasdopeemedebis-
tanalegislaturapassada.

Poleposition
Ospedidosdelicençatemporária
nãosãoraros.Ao longodaúltima
legislatura (2009-2012),em11oca-
siõesossuplentes tiveramdesuprir
aausênciadostitularesdavaga.Na
atual,Boquinhaestreoualista.

Vim,vi e fiquei
Nãoseestálevandoemcontaocaso
excepcionaldavereadoraFernanda
Vannucci(ex-PPS,atualMD).Primei-
rasuplentedoPPS,desdefevereiro
elasubstituiovereadoreleitoMarce-
loDelBosco,queselicencioudocargo
paraassumiraSecretariadeDefesa
daCidadaniadeSantos.

Perda
AsessãodeontemnaCâmarasantis-
tafoicanceladaemrazãodofaleci-
mento,quarta-feira,daservidora
municipalEvaAparecidaSantos,filha
dovereadorManoelConstantino
(PMDB).Ex-chefedoDepartamento
deAssessoriaLegislativadaCasa,ela
foienterradaontem.ORegimento
Internoprevêasuspensãodostraba-
lhosemsituaçõessemelhantes

Educaçãoprimária (1)
“Aescolaéumagraça.É tristevê-la
desse jeito”, lamentouasecretária
deEducaçãodeSantos, JosséliaFon-
toura,sobrea invasãodacreche
MariaLuizaSimõesRibeiro,no
Saboó,namadrugadadeontem.
Alémdedanificaremváriosobjetos,
osvândalosurinaramdentrodage-
ladeiraondesearmazenaameren-
dadascrianças.

Educaçãoprimária (2)
Pararecuperarehigienizaro local,a
unidadeficarásemaulasatésegun-
da-feira.“Aescolanãoéminha,não
édoprefeito,édacomunidade”,
disseasecretária.Elapedequea
populaçãoauxilieasna identifica-
çãodossuspeitos.

Paraoquederevier
Nomundodapolítica, quemévivo sempreaparece. É o casodos suplen-
tesde coligaçãoeleitoral que, vezporoutra, têmachancedeassumir a
vagadeumvereador eleito. NaCâmaradeSantos, quemdeuas caras
foi umvelho conhecidodaCasa: oex-vereadorGeonisioAguiar, oBoqui-
nha (PMDB), que tevea incumbênciade substituir seu companheirode
partido,RobertoOliveiraTeixeira, nesta semana.Mas senão fossepor
suacostumeira contundência emplenáriodemonstradana sessãode
segunda-feira, opeemedebista teria passadodespercebido. Comoa
sessãomarcadaparaontemfoi cancelada (ver abaixo), apassagemdo
suplenteacabou se limitandoàqueleúnico encontro. “Foi rápido,mas
valeupara reencontrar os amigos”, resignou-se.

Charge Padron

❚❚❚ABaixadaSantistaestásen-
do beneficiada nos próximos
anoscommaisdeR$1,4bilhão
provenientes do Ministério
dasCidadesparafinanciarpro-
jetos ligados às áreas de trans-
porteepavimentação.
Dos R$ 3,7 bilhões previstos

para o Estado no Programa de
Aceleração de Crescimento
(PAC) 2 –Mobilidade Urbana
–CidadesMédias, 35%dos re-
cursos serão destinados para
obrasnaregião.
Segundo Júlio Eduardo dos

Santos, da Secretaria Nacio-
naldeTransporte edaMobili-
dade Urbana, a maior parte
desse montante terá como fi-
nalidade tirar do papel o Veí-
culo Leve sobre Trilhos
(VLT), que fará o trajeto San-
tos-SãoVicente.
“No financiamento desse

projeto do Estado, está incluso
um estudo para fazer um anel
do VLT, ligando o Valongo a
São Vicente, via avenidas Nos-
sa Senhora de Fátima e Antô-

nioEmmerich”,afirmou.
Santos também implantará

umsistemade transporte cole-
tivocomcorredores,ponte,via-
duto e teleférico, integrando a
Zona Noroeste e Morros à re-
gião central. O projeto está or-
çado emR$ 50milhões – sen-

doR$39milhõesaoteleférico.
Praia Grande terá R$ 70,5

milhões para criar corredores
de ônibus nas avenidas margi-
nais da Via Expressa Sul. Já
São Vicente, R$ 30 milhões
para essa mesma finalidade, e
paraimplantarciclovias.

SANEAMENTO
Júlio destacou ainda que as
prefeituraspediramR$786,3
milhões para a terceira etapa
do PAC 2 – Pavimentação e
Qualificação deViasUrbanas
(ver quadro). As propostas
aindaestãosobanálise.
O chefe de gabinete da Se-

cretaria Nacional de Sanea-
mentoAmbientaldoMinisté-
riodasCidades,GustavoZarif
Frayha também esteve em
Santos e destacou os investi-
mentosnessaárea,naregião.
A Baixada Santista já foi e

ainda será contemplada
com R$ 3,4 bilhões em
obras para a melhoria de
abastecimento de água, im-
plantação de redes de esgoto
emanejo de águas pluviais.
Ele destacou ainda que os

prefeitos devem concluir os
planos municipais de sanea-
mento, já que essa é uma con-
diçãoobrigatóriaparaascida-
desteremacessoaverbasfede-
raisapartirdopróximoano.

“

BRUNOMIANI

SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

Na região, o número de mora-
diasàsfamíliascomrendamen-
sal de atéR$ 1.600,00, contra-
tadaspeloprogramaMinhaCa-
sa, Minha Vida com recursos
do Fundo de Arrendamento
Residencial(FAR),éconsidera-
domuitobaixopeloMinistério
dasCidades.
A falta de áreas livres, a difi-

culdade para a obtenção de li-
cenças ambientais no Estado e
terrenos cada vez mais caros
são alguns dos problemas para
justificaromaudesempenho.
A afirmação é da diretora

do Departamento de Produ-
ção Habitacional da pasta,
Maria do Carmo Avesani. Ela
interagiu com prefeitos e téc-
nicos da região, por meio de
umavideoconferência, duran-
te um encontro realizado on-
tem na superintendência da
Caixa Econômica Federal,
emSantos.
O evento foi organizadopelo

secretário nacional de Trans-
porte edaMobilidadeUrbana,
Júlio Eduardo do Santos. É a
primeira atividade oficial dele
desde que assumiu o cargo, há
cercadeumano.
De acordo com a represen-

tante doGovernoFederal, essa
modalidade de parceria – na
qualasempresassãoresponsá-
veispelaapresentaçãodeproje-
tos de moradias – não é uma
realidade em cinco municí-

pios: Bertioga, Cubatão, Gua-
rujá,MongaguáeSantos.
“Estamos à disposição para

ouvirasdificuldadesqueosges-
toresenfrentameencontrarso-
luções, em parceria com a Cai-
xa. Queremos resolver essas
questões com o objetivo de di-
minuiroelevadodéficithabita-
cionalnaBaixadaSantista”.
Essa iniciativa jáestá estabe-

lecida em Itanhaém, Peruíbe,
São Vicente e Praia Grande,
onde o número de unidades
contratadas é considerado bai-
xo (200). Os dados das demais
cidadesnãoforamdivulgados.
“O Programa Minha Casa,

Minha Vida é um importante
instrumento para evitar a ocu-
paçãodesordenada.Senãopro-
duzirmos moradias para pes-
soas de baixa renda em locais
adequados, essa conta chegará
para os gestores públicos e o
passivo será grande”, destacou
a representante do Ministério
dasCidades,queésantista.
Maria do Carmo crê que

uma forma de incrementar es-
samodalidadedefinanciamen-
to comrecursos doFARéesta-
belecer uma parceria com o
projeto Casa Paulista, do Go-
verno do Estado, que subsidia
aaquisiçãodacasaprópria.
Essa foi uma alternativa en-

contrada para erguer mais
apartamentosnaregiãometro-
politanadeSãoPaulo,quetam-
bém tem dificuldades com o
elevadocustodeterrenos.

DIFICULDADES

O secretário de Habitação de
São Vicente, Emerson Santos,
explicou que o Município tem
dificuldade para obter áreas
disponíveis para o Minha Ca-
sa,MinhaVida.
Porém,aAdministraçãocon-

seguiu registrar em cartório
áreasqueestavamcomproble-
mas. “Issopermitiráquepossa-
mosaceleraraapresentaçãode
terrenos para a construção de
empreendimentos”, frisou.
Conforme a prefeita de

Cubatão, Marcia Rosa (PT),
os preços das glebas subiram
muito nos últimos anos e há
umagrandedificuldadedeen-
contrar locaisdisponíveis,de-
vido às áreas de preservação
ambientaldacidade.
Esse modelo de contrata-

ção de unidades com recur-
sos do FAR permite que as
prefeituras sejam ressarci-
das pela desapropriação de
um terreno. Contudo, a Ad-
ministração precisa ter um
fluxo de caixa para adotar a
medida,oqueépoucoprová-
vel diante da dificuldade fi-
nanceira damaioria das pre-
feituras locais.
A chefe do Executivo de

Guarujá, Maria Antonieta
de Brito (PMDB), aprovei-
tou a ocasião para verificar a
possibilidade de resolver al-
guns impasses para erguer
moradias no bairro Cachoei-
ra,emparceriacomainiciati-
vaprivada.
AssimcomoMarciaRosa,a

prefeitadeGuarujá reclamou
das dificuldades de obtenção
de licenciamento ambiental
para a erradicação de favelas.
Hoje, cercade35mil famílias
dacidadevivememmoradias
subnormais.
“Muitas vezes, oMinistério

Público quer que as remova-
mos de certos locais,mas não
quer que façamos as unida-
des nos espaços em que te-
mosdisponibilidade”.

RecursosdoMinistériodasCidadesparaáreasde transporteepavimentação

Município Valor de financiamento Projetosemseleção
aprovado(emmilhõesdeR$) (emmilhõesR$)

Bertioga 26,25 62,30
Cubatão 0 126,81
Guarujá 13,71 44,21
Itanhaém 40,39 16,22
Mongaguá 5,71 0,239
Peruíbe 12 15,25
PraiaGrande 70,58 78,71
Santos 290,67 398,60
SãoVicente 30 44,21
Estado 916,90 0
Total 1.406,21 786,54
Fonte:Ministériodas Cidades

AdiretoradoDepartamentodeProduçãoHabitacionaldoMinistério
dasCidades,MariadoCarmoAvesani, vêadificuldadeparaaobtenção
de licençasambientais comoumadasprincipaisqueixasdos
empresáriosdaconstruçãocivil queparticipamdoProgramaMinha
Casa,MinhaVida.Para tentar resolveresse imbróglio, deveráser
realizadaumareuniãocomaSecretariadeEstadodeMeioAmbiente

Falta de áreas livres, dificuldade em obter licença ambiental e terrenos caros são fatores que impedem a expansão de habitações populares

R$ 1,4 bi carimbados para a Baixada

Regiãocarecedeáreas
paramoradiapopular
Segundo o Ministério das Cidades, oferta é pequena para quem ganha até R$ 1.600,00

Problemas
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